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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 

Programa de Iniciação Científica 

 

Seminários de Iniciação Científica  

De 09 de setembro a 25 de novembro de 2021 (curso online) 

 

Introdução à Ética Estoica | Leitura do livro III do De finibus, de Marco Túlio Cícero 

Responsável: Dr. Andre Scoralick (Pós-doutorando do Departamento de Filosofia)  

 

Objetivos 

Proporcionar aos alunos uma introdução à ética estoica, a partir da leitura de uma de suas raras 

exposições de conjunto que chegaram a nós: o livro III do Dos fins dos bens e dos males, de 

Marco Túlio Cícero. 

 

Justificativa  

O livro III do De finibus possui um grande valor documental. Ele contém um tratado grego, 

traduzido por Cícero, que remonta provavelmente ao fim do antigo estoicismo e está de acordo, 

quanto ao essencial, com a doutrina dos fundadores da Stoa. Pretende-se, com a leitura deste 

texto, proporcionar aos alunos uma introdução à ética estoica, doutrina cuja importância não se 

limitou à Antiguidade, mas influenciou autores e obras da Idade Média, do Renascimento e dos 

períodos Moderno e Contemporâneo. 

 

Programa e Calendário 

Os seminários acontecerão às quintas-feiras, das 18h00 às 19h30. 

09/09 Introdução ao estoicismo. Apresentação e organização dos seminários. 

16/09 Transição do livro II para o livro III. Diálogo preliminar. Preparação para a 

exposição da doutrina (De finibus, livro 3, I, 01 a IV, 16) 

23/09 Início da exposição da doutrina. Princípios da Natureza: oikeiosis, amor de si e 

impulso de auto-conservação (V, 16 a 19) 
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30/09 Passagem da Física para a Ética. Primeiros elementos da moralidade. A estima 

(axia). Objetos estimáveis e não-estimáveis. Impulso espontâneo e escolha 

refletida. O bem. Fim último e fim intermediário (VI, 20 a 22) 

07/10 Sabedoria e artes (fim interno e fim externo). Unidade das virtudes. A vida 

conforme a natureza. Único bem: o honesto. Provas de que “o único bem é o 

honesto” (VII, 23 a VIII, 29) 

14/10 Refutação do indiferentismo de Pirro e Áriston (IX, 30 a 32) 

21/10 Definições de bem e proveitoso. Processo de formação, na alma, da noção de 

bem. As paixões (X, 33 a 35) 

28/10 “O honesto é o fim último”. Provas. Interregno (XI, 36 a XII, 40) 

04/11 Crítica da teoria dos bens peripatética (XII, 41 a XV, 50) 

11/11 Retorno à polêmica com o indiferentismo. Os preferíveis. Classificação dos bens. 

Classificação dos preferíveis. O conveniente. O problema do suicídio. (XV, 50 a 

XVIII, 61) 

18/11 A vida em sociedade. Fundamentos. Provas da inclinação para a vida em 

sociedade. O Direito. Justiça e Amizade. (XIX, 62 a XXI, 71) 

25/11 Últimas virtudes do sábio: Dialética e Física. Conclusão: retrato do sábio (XXI, 72 a 

XXII, 76) 
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